


CÓD: SL-005JH-25
7908433276760

PREFEITURA DE PÃO DE AÇÚCAR - ALAGOAS - AL

Assistente Administrativo

a solução para o seu concurso!

Editora

EDITAL N° 01/2025

PÃO DE AÇÚCAR - AL 



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Língua Portuguesa

1.	 Compreensão e interpretação de textos.............................................................................................................................. 7

2.	 Ortografia oficial................................................................................................................................................................... 10

3.	 Acentuação gráfica................................................................................................................................................................ 15

4.	 Emprego das classes de palavras.......................................................................................................................................... 16

5.	 Sintaxe da oração e do período............................................................................................................................................ 25

6.	 Pontuação............................................................................................................................................................................. 29

7.	 Concordância nominal e verbal............................................................................................................................................ 31

8.	 Regência nominal e verbal.................................................................................................................................................... 32

9.	 Crase..................................................................................................................................................................................... 35

10.	 Significação das palavras....................................................................................................................................................... 35

11.	 Redação de correspondências oficiais.................................................................................................................................. 40

Raciocínio Lógico-Matemático

1.	 Números inteiros e racionais: operações (adição, subtração, multiplicação, divisãopotenciação)...................................... 55

2.	 Expressões aritméticas......................................................................................................................................................... 62

3.	 Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum............................................................................................................. 62

4.	 Razão e proporção................................................................................................................................................................ 64

5.	 Regra de três simples e composta........................................................................................................................................ 65

6.	 Porcentagem......................................................................................................................................................................... 67

7.	 Equações de 1o e 2o graus................................................................................................................................................... 69

8.	 Sistema de equações............................................................................................................................................................ 71

9.	 Estruturas lógicas.................................................................................................................................................................. 73

10.	 Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões............................................................................ 79

11.	 Diagramas lógicos................................................................................................................................................................. 82

12.	 Princípios de contagem e probabilidade............................................................................................................................... 84

História e Geografia de Pão de Açúcar

1.	 Origens e formação histórica: os primeiros povoados e a ocupação do território............................................................... 93

2.	 O surgimento do povoado de pão de açúcar e sua relação com o rio são francisco............................................................ 98

3.	 Emancipação política em 24 de abril de 1877...................................................................................................................... 101

4.	 Importância econômica no contexto da navegação fluvial................................................................................................... 104

5.	 Principais festas populares, festejos juninos, vaquejadas e manifestações culturais, patrimônio histórico........................ 108

6.	 Símbolos municipais............................................................................................................................................................. 112

7.	 Aspectos geográficos: localização no estado de alagoas e importância do rio são francisco para a economia e cultura 
local....................................................................................................................................................................................... 115



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Informática

1.	 Conceitos básicos de operação de microcomputadores....................................................................................................... 121

2.	 Noções básicas de sistemas operacionais (windows e linux)................................................................................................ 124

3.	 Utilização de aplicativos de escritório (microsoft office e libreoffice).................................................................................. 140

4.	 Conceitos de internet e intranet........................................................................................................................................... 170

5.	 Navegadores de internet (google chrome, mozilla firefox, microsoft edge)......................................................................... 172

6.	 Correio eletrônico: uso e aplicação de e-mail, organização de mensagens.......................................................................... 174

7.	 Segurança da informação: noções básicas de vírus, worms e pragas virtuais...................................................................... 176

8.	 Procedimentos de backup.................................................................................................................................................... 180

Conhecimentos Específicos
Assistente Administrativo

1.	 Administração pública: princípios constitucionais da administração pública....................................................................... 185

2.	 Organização administrativa; órgãos e entidades públicos; administração direta e indireta................................................. 187

3.	 Gestão de documentos: arquivamento e ordenação de documentos; técnicas e métodos de arquivamento; gestão 
eletrônica de documentos.................................................................................................................................................... 191

4.	 Redação oficial: características e normas; tipos de documentos oficiais (ofícios, memorandos, requerimentos, atas, 
relatórios)............................................................................................................................................................................. 196

5.	 Administração de recursos materiais: classificação de materiais; gestão de estoques; compras; armazenamento e con-
trole de materiais.................................................................................................................................................................. 202

6.	 Atendimento ao público: qualidade no atendimento; comunicação eficiente; resolução de conflitos................................ 220

7.	 Organização e métodos: fluxogramas; organogramas.......................................................................................................... 223

8.	 Técnicas de planejamento e organização do trabalho.......................................................................................................... 224

9.	 Gestão do tempo.................................................................................................................................................................. 225



a solução para o seu concurso!

Editora 7

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

— Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os ele-
mentos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os 
argumentos centrais.

A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

– Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no tex-
to é fundamental. Palavras desconhecidas podem comprometer 
a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou fer-
ramentas de pesquisa para esclarecer o significado.

– Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas 
em frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de 
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conectores como conjunções e preposições requerem atenção 
redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações en-
tre as ideias.

– Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compre-
ensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão bem conec-
tadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as 
ideias se articulam de maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

– Cores: As cores desempenham um papel comunicativo im-
portante em muitos contextos, evocando emoções ou sugerindo 
informações adicionais. Por exemplo, em um gráfico, cores dife-
rentes podem representar categorias distintas de dados.

– Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um tex-
to visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação desses 
elementos depende do conhecimento prévio do leitor sobre seu 
uso.

– Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 
corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresentação 
oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao identificar 
e entender as nuances de cada movimento.

Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
– Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o lei-

tor estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece o 
contexto histórico de um fato poderá compreender melhor uma 
notícia sobre ele.

– Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é apre-
sentado também influencia a compreensão. Um texto jornalísti-
co, por exemplo, traz uma mensagem diferente dependendo de 
seu contexto histórico ou social.

– Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-
da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a leitura 
for para estudo, o leitor provavelmente será mais minucioso do 
que em uma leitura por lazer.
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Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no tex-
to, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva e crí-
tica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e reflexões 
sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que en-
volve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, per-
mitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela 
exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou vi-
suais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem ver-
bal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que orga-
nizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de forma 
coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
– Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
– Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao leitor 
captar as ideias expressas.

– Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos 
e ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha de 
raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
– Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo de 

ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
– Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
– Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de for-

ma concisa e direta para transmitir uma mensagem específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para construir 
significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os argu-
mentos centrais e as intenções do autor, além de perceber possí-
veis figuras de linguagem ou ambiguidades.

— Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se co-

municar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. Em-
bora não usem palavras diretamente, esses textos transmitem 
mensagens completas e são amplamente utilizados em contex-
tos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, fotografias, 
entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
– Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
– Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor verme-
lha em muitos contextos pode representar perigo ou atenção.

– Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 
linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desempenha 
o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
– Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comuni-

cam ideias, emoções ou narrativas através de elementos visuais.
– Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
– Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que trans-

mitem informações complexas de forma visualmente acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, o 
contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos po-
dem ter significados diferentes dependendo da região ou da so-
ciedade em que são usados.

— Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo 
comum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto 
textos escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos 
livros ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, aju-
dando a criar um sentido mais completo da história ou da infor-
mação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

— Importância da Decodificação dos Dois Tipos de Texto
Para que a comunicação seja bem-sucedida, é essencial que 

o leitor ou observador saiba decodificar tanto os textos verbais 
quanto os não-verbais. Nos textos verbais, a habilidade de com-
preender palavras, estruturas e contextos é crucial. Já nos textos 
não-verbais, é fundamental interpretar corretamente os símbo-
los, gestos e elementos visuais, compreendendo suas nuances 
culturais e suas intenções comunicativas.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: OPERAÇÕES (ADI-
ÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃOPOTEN-
CIAÇÃO)

CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS (ℤ)
O conjunto dos números inteiros é denotado pela letra 

maiúscula Z e compreende os números inteiros negativos, 
positivos e o zero. 

ℤ = {..., -4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4,…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns sub-
conjuntos:

ℤ+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não 
negativos.

ℤ- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não 
positivos.

ℤ*
+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não 

negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.
ℤ*

- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não 
positivos e não nulos.

Módulo
O módulo de um número inteiro é a distância ou afastamento 

desse número até o zero, na reta numérica inteira. Ele é 
representado pelo símbolo | |.

O módulo de 0 é 0 e indica-se |0| = 0
O módulo de +6 é 6 e indica-se |+6| = 6
O módulo de –3 é 3 e indica-se |–3| = 3
O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é 

sempre positivo.

Números Opostos
Dois números inteiros são considerados opostos quando sua 

soma resulta em zero; dessa forma, os pontos que os representam 
na reta numérica estão equidistantes da origem.

RACIOCÍNIO LÓGICO 
MATEMÁTICO

Exemplo: o oposto do número 4 é -4, e o oposto de -4 é 
4, pois 4 + (-4) = (-4) + 4 = 0. Em termos gerais, o oposto, ou 
simétrico, de “a” é “-a”, e vice-versa; notavelmente, o oposto de 
zero é o próprio zero.

Operações com Números Inteiros

Adição de Números Inteiros
Para facilitar a compreensão dessa operação, associamos a 

ideia de ganhar aos números inteiros positivos e a ideia de perder 
aos números inteiros negativos.

Ganhar 3 + ganhar 5 = ganhar 8 (3 + 5 = 8)
Perder 4 + perder 3 = perder 7 (-4 + (-3) = -7)
Ganhar 5 + perder 3 = ganhar 2 (5 + (-3) = 2)
Perder 5 + ganhar 3 = perder 2 (-5 + 3 = -2)

Observação: O sinal (+) antes do número positivo pode ser 
omitido, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

Subtração de Números Inteiros
A subtração é utilizada nos seguintes casos:
– Ao retirarmos uma quantidade de outra quantidade;
– Quando temos duas quantidades e queremos saber a 

diferença entre elas;
– Quando temos duas quantidades e desejamos saber 

quanto falta para que uma delas atinja a outra.

A subtração é a operação inversa da adição. Concluímos 
que subtrair dois números inteiros é equivalente a adicionar o 
primeiro com o oposto do segundo.

Observação: todos os parênteses, colchetes, chaves, 
números, etc., precedidos de sinal negativo têm seu sinal 
invertido, ou seja, representam o seu oposto.
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Multiplicação de Números Inteiros
A multiplicação funciona como uma forma simplificada de adição quando os números são repetidos. Podemos entender essa 

situação como ganhar repetidamente uma determinada quantidade. Por exemplo, ganhar 1 objeto 15 vezes consecutivas significa 
ganhar 15 objetos, e essa repetição pode ser indicada pelo símbolo “x”, ou seja: 1+ 1 +1 + ... + 1 = 15 x 1 = 15.

Se substituirmos o número 1 pelo número 2, obtemos: 2 +  2 + 2 + ... + 2 = 15 x 2 = 30
Na multiplicação, o produto dos números “a” e “b” pode ser indicado por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

Divisão de Números Inteiros
Considere o cálculo: - 15/3 = q à 3q = - 15 à q = -5
No exemplo dado, podemos concluir que, para realizar a divisão exata de um número inteiro por outro número inteiro (diferente 

de zero), dividimos o módulo do dividendo pelo módulo do divisor.
No conjunto dos números inteiros Z, a divisão não é comutativa, não é associativa, e não possui a propriedade da existência 

do elemento neutro. Além disso, não é possível realizar a divisão por zero. Quando dividimos zero por qualquer número inteiro 
(diferente de zero), o resultado é sempre zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual a zero.

Regra de sinais

Potenciação de Números Inteiros
A potência an do número inteiro a, é definida como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a base e o número 

n é o expoente.
an = a x a x a x a x ... x a , ou seja, a é multiplicado por a n vezes.

– Qualquer potência com uma base positiva resulta em um número inteiro positivo.
– Se a base da potência é negativa e o expoente é par, então o resultado é um número inteiro positivo.
– Se a base da potência é negativa e o expoente é ímpar, então o resultado é um número inteiro negativo.
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ORIGENS E FORMAÇÃO HISTÓRICA: OS PRIMEIROS PO-
VOADOS E A OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO

Contexto da Colonização do Sertão Nordestino
A colonização do sertão nordestino é um dos capítulos 

mais importantes da formação histórica do Brasil interiorano. 
A partir do século XVII, o avanço rumo ao interior da Capitania 
de Pernambuco – à qual Alagoas esteve subordinada por muito 
tempo – foi motivado por transformações econômicas, sociais e 
geográficas.

Com a saturação e o declínio relativo da produção açucareira 
no litoral, o sertão passou a representar uma nova fronteira 
de exploração e domínio para os colonizadores portugueses. 
Esse processo foi marcado pela implantação de atividades 
agropecuárias, pelo confronto com populações indígenas e pela 
adaptação a um ambiente semiárido desafiador.

▸A saturação do litoral e a busca por novas terras
Nos primeiros séculos da colonização, o litoral nordestino 

concentrou as maiores riquezas econômicas da colônia, com 
destaque para os engenhos de açúcar. Contudo, esse modelo 
monocultor dependia de mão de obra escravizada e grandes 
extensões de terra fértil, o que levou ao esgotamento de 
áreas disponíveis próximas ao mar. Além disso, o crescimento 
populacional nas zonas costeiras provocou pressão sobre os 
recursos e favoreceu a interiorização dos colonizadores.

Assim, os sertões, até então considerados de pouca utilidade 
para o modelo agrícola litorâneo, passaram a ser vistos como 
espaços promissores para a criação de gado, que exigia grandes 
áreas para pastagem, mas pouca intervenção no solo. A pecuária 
foi o grande motor da ocupação sertaneja.

▸A pecuária como vetor da colonização
A criação de gado tornou-se uma das principais atividades 

econômicas do interior nordestino. Os primeiros currais e 
fazendas surgiram a partir de concessões de sesmarias – grandes 
lotes de terras doados pela Coroa portuguesa – para particulares 
que se comprometiam a ocupar e explorar a região.

Diferentemente do litoral, onde predominava a escravidão 
africana, o sertão adotou majoritariamente o trabalho familiar e a 
mão de obra livre pobre, como vaqueiros, pequenos lavradores e 
agregados. Isso gerou uma estrutura social menos hierarquizada, 
mas ainda marcada por profundas desigualdades.

As fazendas sertanejas não apenas produziam carne, 
couro e animais para tração, mas também funcionavam como 
entrepostos de abastecimento para os centros urbanos e as 
zonas açucareiras do litoral. Esse papel estratégico transformou 
o sertão numa engrenagem essencial do sistema econômico 
colonial.

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE 
PÃO DE AÇÚCAR

▸As rotas de gado e o surgimento de núcleos urbanos
Com a necessidade de transportar o gado do sertão para 

o litoral, formaram-se rotas comerciais conhecidas como 
“caminhos do gado”. Essas rotas atravessavam rios, chapadas e 
caatingas, estabelecendo pontos de parada e descanso que, com 
o tempo, se transformariam em arraiais, vilas e cidades.

O rio São Francisco, em especial, teve enorme importância 
nesse contexto. Como via navegável, ele permitia o escoamento 
da produção e conectava diversas regiões do interior, sendo 
vital para núcleos como Pão de Açúcar. A proximidade com o rio 
facilitava não apenas o transporte, mas também o abastecimento 
de água e o cultivo em áreas de várzea, mais férteis.

▸O papel das ordens religiosas
O avanço pelo sertão também foi acompanhado pela atuação 

de ordens religiosas, como jesuítas e franciscanos. Seu objetivo 
oficial era catequizar os indígenas, mas suas missões também 
desempenhavam papel estratégico na ocupação territorial, 
funcionando como bases de fixação da presença portuguesa.

As missões religiosas criaram aldeamentos, que além de 
centros de catequese, abrigavam escolas, locais de culto e 
estruturas administrativas. Esses aldeamentos contribuíram 
para a sedentarização dos povos indígenas e a disseminação da 
fé católica, embora frequentemente implicassem na perda de 
autonomia e identidade dos nativos.

▸Conflito e resistência indígena
A ocupação do sertão não ocorreu sem resistência. Povos 

indígenas, como os Xocós, Tupinambás, Jatobás e outros, 
resistiram à invasão de suas terras, à escravização e à imposição 
cultural. Houve inúmeros confrontos armados, fugas e estratégias 
de sobrevivência adotadas por essas populações.

Apesar da resistência, muitos grupos indígenas foram 
dizimados por doenças, guerras e pela perda de seus territórios. 
Outros foram assimilados pela cultura dominante, especialmente 
através das missões religiosas, resultando na gradual diminuição 
de sua presença autônoma no sertão.

O processo de colonização do sertão nordestino foi uma 
expansão gradual e complexa, impulsionada por interesses 
econômicos, pela necessidade de integração territorial e pelo 
controle estratégico de áreas até então “desconhecidas” para os 
colonizadores. A criação de gado, a formação de rotas comerciais, 
a presença do rio São Francisco e a atuação das ordens religiosas 
moldaram profundamente a configuração social e espacial do 
sertão.

Esse contexto é essencial para compreender o surgimento de 
cidades como Pão de Açúcar, cuja história está intrinsecamente 
ligada à lógica de ocupação do sertão brasileiro e aos desafios 
impostos por um território marcado por conflitos, resistência 
indígena e adaptações econômicas.
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As Raízes da Ocupação: Povos Indígenas e o Encontro 
com os Colonizadores

Antes da chegada dos colonizadores portugueses, o 
território que hoje compreende Pão de Açúcar e seu entorno 
era habitado por diversas etnias indígenas, que mantinham 
uma relação harmoniosa com o meio ambiente e desenvolviam 
formas próprias de organização social, cultural e econômica.

Esses povos foram os verdadeiros primeiros habitantes da 
região, e a compreensão de suas características é essencial para 
se entender o processo de ocupação e a formação histórica do 
sertão nordestino.

▪Presença indígena no sertão de Alagoas
A região do médio e alto São Francisco, onde Pão de Açúcar 

está inserido, era ocupada por grupos como os Xocós, Karuazu, 
Jatobás, entre outros. Esses povos viviam da pesca, da caça, 
do extrativismo e da agricultura de subsistência, cultivando 
principalmente milho, mandioca e feijão. O rio São Francisco, com 
sua fartura de peixes e suas margens férteis, era fundamental 
para a sobrevivência desses grupos.

As aldeias indígenas geralmente se localizavam próximas a 
cursos d’água e eram compostas por malocas coletivas, onde a 
vida comunitária se desenrolava sob códigos sociais próprios. O 
sistema de organização era tribal, com lideranças exercidas por 
caciques e pajés, que tinham grande importância espiritual e 
política.

▸O impacto da chegada dos colonizadores
A partir do século XVII, com a expansão da colonização 

portuguesa rumo ao interior, esses povos passaram a sofrer 
forte pressão. Os colonizadores viam os indígenas tanto como 
obstáculo à ocupação da terra quanto como possível mão de 
obra. Essa visão utilitarista resultou em inúmeros conflitos, 
aprisionamentos e massacres.

Com a instalação de fazendas e a abertura de rotas comerciais, 
os colonizadores passaram a ocupar sistematicamente as terras 
indígenas. Muitas vezes, aldeias inteiras eram destruídas, e 
os nativos forçados a migrar ou a se submeter ao trabalho 
compulsório.

As reações indígenas variavam conforme a intensidade do 
contato e o grau de agressão:

▪ Em algumas regiões, houve confrontos diretos, com levantes 
e emboscadas contra tropas portuguesas.

▪ Em outras, os indígenas buscaram refúgio em áreas mais 
isoladas, afastando-se do contato com os brancos.

▪ Houve também casos de aproximação estratégica, por 
meio da aceitação provisória de missões religiosas, para evitar 
represálias maiores.

▸Missões religiosas e o aldeamento indígena
As ordens religiosas, principalmente os jesuítas e 

franciscanos, desempenharam papel relevante no processo de 
contato com os indígenas. Os missionários buscavam catequizar 
os nativos, convertendo-os à fé católica e inserindo-os no modo 
de vida europeu-cristão. Com isso, criaram-se os aldeamentos 
ou “missões”, que funcionavam como núcleos organizados sob 
controle religioso e administrativo.

Nos aldeamentos, os indígenas aprendiam o português, 
adotavam o catolicismo e passavam a viver segundo os padrões 
de trabalho e convivência impostos pelos missionários. Apesar 

do objetivo de “civilização” atribuído a essas missões, na prática 
houve acentuada perda de identidade cultural e imposição de 
valores alheios às tradições indígenas.

Esses aldeamentos acabaram por cumprir também uma 
função estratégica para a Coroa portuguesa: facilitavam a 
ocupação do território, organizavam a mão de obra e promoviam 
a assimilação forçada dos povos nativos.

▸A resistência indígena e suas estratégias
A resistência dos povos indígenas ao domínio colonial 

foi diversa e persistente. Não se tratou apenas de resistência 
armada, mas também de resistência cultural e simbólica. Mesmo 
após o contato com os colonizadores, muitos grupos procuraram 
preservar seus costumes, idiomas e práticas religiosas em 
segredo, ou adaptá-las discretamente à nova realidade.

Outras formas de resistência incluíam:
▪ A fuga para áreas mais remotas, como matas e serras de 

difícil acesso.
▪ A formação de alianças intertribais para enfrentar os 

colonizadores.
▪ A rejeição às práticas religiosas impostas, mantendo 

tradições espirituais próprias.
Muitas dessas estratégias permitiram a sobrevivência de 

certos grupos até os dias atuais, como os Xocós, que ainda 
habitam áreas próximas ao rio São Francisco, especialmente 
na região de Porto da Folha, em Sergipe, próximo à divisa com 
Alagoas.

▸Legado indígena na cultura regional
Apesar da violência e da marginalização histórica, os povos 

indígenas deixaram marcas profundas na cultura do sertão 
nordestino, inclusive na região de Pão de Açúcar. Essa presença 
pode ser percebida:

▪ Na toponímia (nomes de rios, serras e localidades com 
origem tupi).

▪ No vocabulário regional (com palavras indígenas integradas 
ao português).

▪ Em práticas de agricultura e alimentação.
▪ Em conhecimentos sobre plantas medicinais e técnicas de 

sobrevivência no semiárido.

O reconhecimento desse legado é fundamental para resgatar 
a história silenciada dos primeiros habitantes da região e para 
valorizar sua contribuição na formação da identidade sertaneja.

O encontro entre os povos indígenas e os colonizadores 
portugueses no sertão nordestino foi marcado por conflitos, 
imposições e resistências. A história da ocupação de Pão de 
Açúcar e de outras localidades da região não pode ser contada 
sem a menção dos povos originários que ali viviam muito antes 
da chegada dos europeus. 

Compreender essas raízes é essencial não apenas para 
fins acadêmicos e históricos, mas também como ato de justiça 
histórica diante de um processo de colonização que, embora 
tenha moldado o território, também promoveu o apagamento 
de culturas milenares.
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CONCEITOS BÁSICOS DE OPERAÇÃO DE MICROCOMPU-
TADORES

A história da informática é marcada por uma evolução 
constante e revolucionária, que transformou a maneira como 
vivemos e trabalhamos. Desde os primeiros dispositivos de 
cálculo, como o ábaco, até os modernos computadores e 
dispositivos móveis, a informática tem sido uma força motriz no 
avanço da sociedade.

No século 17, Blaise Pascal inventou a Pascaline, uma das 
primeiras calculadoras mecânicas, capaz de realizar adições e 
subtrações. Mais tarde, no século 19, Charles Babbage projetou 
a Máquina Analítica, considerada o precursor dos computadores 
modernos, e Ada Lovelace, reconhecida como a primeira 
programadora, escreveu o primeiro algoritmo destinado a ser 
processado por uma máquina.

O século 20 testemunhou o nascimento dos primeiros 
computadores eletrônicos, como o ENIAC, que utilizava válvulas 
e era capaz de realizar milhares de cálculos por segundo. A 
invenção do transistor e dos circuitos integrados levou a 
computadores cada vez menores e mais poderosos, culminando 
na era dos microprocessadores e na explosão da computação 
pessoal.

Hoje, a informática está em todo lugar, desde smartphones 
até sistemas de inteligência artificial, e continua a ser um campo 
de rápido desenvolvimento e inovação.

CONCEITOS BÁSICOS
– Computador: é uma máquina capaz de receber, armazenar, 

processar e transmitir informações. Os computadores modernos 
são compostos por hardware (componentes físicos, como 
processador, memória, disco rígido) e software (programas e 
sistemas operacionais).

– Hardware e Software: hardware refere-se aos componentes 
físicos do computador, enquanto o software refere-se aos 
programas e aplicativos que controlam o hardware e permitem 
a execução de tarefas.

– Sistema Operacional: é um software fundamental que 
controla o funcionamento do computador e fornece uma 
interface entre o hardware e os programas. Exemplos de sistemas 
operacionais incluem Windows, macOS, Linux, iOS e Android.

– Periféricos: são dispositivos externos conectados ao 
computador que complementam suas funcionalidades, como 
teclado, mouse, monitor, impressora, scanner, alto-falantes, 
entre outros.

– Armazenamento de Dados: refere-se aos dispositivos de 
armazenamento utilizados para guardar informações, como 
discos rígidos (HDs), unidades de estado sólido (SSDs), pen drives, 
cartões de memória, entre outros.

INFORMÁTICA

– Redes de Computadores: são sistemas que permitem a 
comunicação entre computadores e dispositivos, permitindo o 
compartilhamento de recursos e informações. Exemplos incluem 
a Internet, redes locais (LANs) e redes sem fio (Wi-Fi).

Segurança da Informação: Refere-se às medidas e práticas 
utilizadas para proteger os dados e sistemas de computadores 
contra acesso não autorizado, roubo, danos e outros tipos de 
ameaças.

TIPOS DE COMPUTADORES
– Desktops: são computadores pessoais projetados para 

uso em um único local, geralmente composto por uma torre 
ou gabinete que contém os componentes principais, como 
processador, memória e disco rígido, conectados a um monitor, 
teclado e mouse.

– Laptops (Notebooks): são computadores portáteis 
compactos que oferecem as mesmas funcionalidades de um 
desktop, mas são projetados para facilitar o transporte e o uso 
em diferentes locais.

– Tablets: são dispositivos portáteis com tela sensível ao toque, 
menores e mais leves que laptops, projetados principalmente 
para consumo de conteúdo, como navegação na web, leitura de 
livros eletrônicos e reprodução de mídia.

– Smartphones: são dispositivos móveis com capacidades de 
computação avançadas, incluindo acesso à Internet, aplicativos 
de produtividade, câmeras de alta resolução, entre outros.

– Servidores: são computadores projetados para fornecer 
serviços e recursos a outros computadores em uma rede, como 
armazenamento de dados, hospedagem de sites, processamento 
de e-mails, entre outros.

– Mainframes: são computadores de grande porte projetados 
para lidar com volumes massivos de dados e processamento de 
transações em ambientes corporativos e institucionais, como 
bancos, companhias aéreas e agências governamentais.

– Supercomputadores: são os computadores mais poderosos 
e avançados, projetados para lidar com cálculos complexos e 
intensivos em dados, geralmente usados em pesquisa científica, 
modelagem climática, simulações e análise de dados.

HARDWARE
O hardware são as partes físicas de um computador. Isso 

inclui a Unidade Central de Processamento (CPU), unidades de 
armazenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.. 
Outras partes extras chamados componentes ou dispositivos 
periféricos incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, 
câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados 
apropriadamente dentro de um computador, é necessário que a 
funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para 
algo prático. Surge então a função do sistema operacional, que 
faz o intermédio desses componentes até sua função final, como, 
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por exemplo, processar os cálculos na CPU que resultam em 
uma imagem no monitor, processar os sons de um arquivo MP3 
e mandar para a placa de som do seu computador, etc. Dentro 
do sistema operacional você ainda terá os programas, que dão 
funcionalidades diferentes ao computador. 

•	 Gabinete 
Também conhecido como torre ou caixa, é a estrutura que 

abriga os componentes principais de um computador, como a 
placa-mãe, processador, memória RAM, e outros dispositivos 
internos. Serve para proteger e organizar esses componentes, 
além de facilitar a ventilação.

Gabinete

•	 Processador ou CPU (Unidade de Processamento 
Central)

É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é 
construída a estrutura de um computador. Uma CPU funciona, 
basicamente, como uma calculadora. Os programas enviam 
cálculos para o CPU, que tem um sistema próprio de “fila” para 
fazer os cálculos mais importantes primeiro, e separar também 
os cálculos entre os núcleos de um computador. O resultado 
desses cálculos é traduzido em uma ação concreta, como por 
exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto 
e as letras aparecerem no monitor do PC, etc. A velocidade de 
um processador está relacionada à velocidade com que a CPU é 
capaz de fazer os cálculos. 

CPU

•	 Cooler
Quando cada parte de um computador realiza uma tarefa, 

elas usam eletricidade. Essa eletricidade usada tem como 
uma consequência a geração de calor, que deve ser dissipado 
para que o computador continue funcionando sem problemas 
e sem engasgos no desempenho. Os coolers e ventoinhas são 

responsáveis por promover uma circulação de ar dentro da case 
do CPU. Essa circulação de ar provoca uma troca de temperatura 
entre o processador e o ar que ali está passando. Essa troca 
de temperatura provoca o resfriamento dos componentes 
do computador, mantendo seu funcionamento intacto e 
prolongando a vida útil das peças.

Cooler

•	 Placa-mãe
Se o CPU é o cérebro de um computador, a placa-mãe 

é o esqueleto. A placa mãe é responsável por organizar a 
distribuição dos cálculos para o CPU, conectando todos os 
outros componentes externos e internos ao processador. Ela 
também é responsável por enviar os resultados dos cálculos para 
seus devidos destinos. Uma placa mãe pode ser on-board, ou 
seja, com componentes como placas de som e placas de vídeo 
fazendo parte da própria placa mãe, ou off-board, com todos os 
componentes sendo conectados a ela. 

Placa-mãe
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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: PRINCÍPIOS CONSTITUCIO-
NAIS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Conceito
Administração Pública em sentido geral e objetivo, é a 

atividade que o Estado pratica sob regime público, para a 
realização dos interesses coletivos, por intermédio das pessoas 
jurídicas, órgãos e agentes públicos.

A Administração Pública pode ser definida em sentido amplo 
e estrito, além disso, é conceituada por Di Pietro (2009, p. 57), 
como “a atividade concreta e imediata que o Estado desenvolve, 
sob regime jurídico total ou parcialmente público, para a 
consecução dos interesses coletivos”. 

Nos dizeres de Di Pietro (2009, p. 54), em sentido amplo, a 
Administração Pública é subdividida em órgãos governamentais e 
órgãos administrativos, o que a destaca em seu sentido subjetivo, 
sendo ainda subdividida pela sua função política e administrativa 
em sentido objetivo.

Já em sentido estrito, a Administração Pública se subdivide 
em órgãos, pessoas jurídicas e agentes públicos que praticam 
funções administrativas em sentido subjetivo, sendo subdividida 
também na atividade exercida por esses entes em sentido 
objetivo.

Em suma, temos:

SENTIDO SUBJETIVO
Sentido amplo {órgãos 

governamentais e órgãos 
administrativos}.

SENTIDO SUBJETIVO
Sentido estrito {pessoas 

jurídicas, órgãos e agentes 
públicos}.

SENTIDO OBJETIVO Sentido amplo {função política 
e administrativa}.

SENTIDO OBJETIVO Sentido estrito {atividade 
exercida por esses entes}.

Existem funções na Administração Pública que são exercidas 
pelas pessoas jurídicas, órgãos e agentes da Administração que 
são subdivididas em três grupos: fomento, polícia administrativa 
e serviço público.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Para melhor compreensão e conhecimento, detalharemos 
cada uma das funções. Vejamos:

a. Fomento: É a atividade administrativa incentivadora do 
desenvolvimento dos entes e pessoas que exercem funções de 
utilidade ou de interesse público. 

b. Polícia administrativa: É a atividade de polícia 
administrativa. São os atos da Administração que limitam 
interesses individuais em prol do interesse coletivo.

c. Serviço público:  resume-se em toda atividade que a 
Administração Pública executa, de forma direta ou indireta, para 
satisfazer os anseios e as necessidades coletivas do povo, sob o 
regime jurídico e com predominância pública. O serviço público 
também regula a atividade permanente de edição de atos 
normativos e concretos sobre atividades públicas e privadas, de 
forma implementativa de políticas de governo.

A finalidade de todas essas funções é executar as políticas 
de governo e desempenhar a função administrativa em favor 
do interesse público, dentre outros atributos essenciais ao 
bom andamento da Administração Pública como um todo com 
o incentivo das atividades privadas de interesse social, visando 
sempre o interesse público.

A Administração Pública também possui elementos que a 
compõe, são eles: as pessoas jurídicas de direito público e de 
direito privado por delegação, órgãos e agentes públicos que 
exercem a função administrativa estatal.

— Observação importante:
Pessoas jurídicas de direito público são entidades estatais 

acopladas ao Estado, exercendo finalidades de interesse 
imediato da coletividade. Em se tratando do direito público 
externo, possuem a personalidade jurídica de direito público 
cometida à diversas nações estrangeiras, como à Santa Sé, bem 
como a organismos internacionais como a ONU, OEA, UNESCO.
(art. 42 do CC). 

No direito público interno encontra-se, no âmbito da 
administração direta, que cuida-se da Nação brasileira:  União, 
Estados, Distrito Federal, Territórios e Municípios (art. 41, incs. I, 
II e III, do CC).

No âmbito do direito público interno encontram-se, no 
campo da administração indireta, as autarquias e associações 
públicas (art. 41, inc. IV, do CC). Posto que as associações públicas, 
pessoas jurídicas de direito público interno dispostas no inc. IV 
do art. 41 do CC, pela Lei n.º 11.107/2005,7 foram sancionadas 
para auxiliar ao consórcio público a ser firmado entre entes 
públicos (União, Estados, Municípios e Distrito Federal).
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Princípios da administração pública
De acordo com o administrativista Alexandre Mazza (2017), 

princípios são regras condensadoras dos valores fundamentais de 
um sistema. Sua função é informar e materializar o ordenamento 
jurídico bem como o modo de atuação dos aplicadores e 
intérpretes do direito, sendo que a atribuição de informar 
decorre do fato de que os princípios possuem um núcleo de 
valor essencial da ordem jurídica, ao passo que a atribuição 
de enformar é denotada pelos contornos que conferem à 
determinada seara jurídica.

Desta forma, o administrativista atribui dupla aplicabilidade 
aos princípios da função hermenêutica e da função integrativa. 

Referente à função hermenêutica, os princípios são 
amplamente responsáveis por explicitar o conteúdo dos demais 
parâmetros legais, isso se os mesmos se apresentarem obscuros 
no ato de tutela dos casos concretos. Por meio da função 
integrativa, por sua vez, os princípios cumprem a tarefa de suprir 
eventuais lacunas legais observadas em matérias específicas 
ou diante das particularidades que permeiam a aplicação das 
normas aos casos existentes.

Os princípios colocam em prática as função hermenêuticas 
e integrativas, bem como cumprem o papel de esboçar os 
dispositivos legais disseminados que compõe a seara do Direito 
Administrativo, dando-lhe unicidade e coerência. 

Além disso, os princípios do Direito Administrativo podem 
ser expressos e positivados escritos na lei, ou ainda, implícitos, 
não positivados e não escritos na lei de forma expressa. 

— Observação importante: 
Não existe hierarquia entre os princípios expressos e 

implícitos. Comprova tal afirmação, o fato de que os dois 
princípios que dão forma o Regime Jurídico Administrativo, são 
meramente implícitos.

Regime Jurídico Administrativo: é composto por todos os 
princípios e demais dispositivos legais que formam o Direito 
Administrativo. As diretrizes desse regime são lançadas por dois 
princípios centrais, ou supraprincípios que são a Supremacia do 
Interesse Público e a Indisponibilidade do Interesse Público.

Supremacia do Interesse 
Público

Conclama a necessidade da 
sobreposição dos interesses 

da coletividade sobre os 
individuais.

Indisponibilidade do 
Interesse Público

Sua principal função é orientar 
a atuação dos agentes públicos 

para que atuem em nome 
e em prol dos interesses da 

Administração Pública.

Ademais, tendo o agente público usufruído das prerrogativas 
de atuação conferidas pela supremacia do interesse público, a 
indisponibilidade do interesse público, com o fito de impedir que 
tais prerrogativas sejam utilizadas para a consecução de interesses 
privados, termina por colocar limitações aos agentes públicos 
no campo de sua atuação, como por exemplo, a necessidade de 
aprovação em concurso público para o provimento dos cargos 
públicos.

Princípios Administrativos 
Nos parâmetros do art. 37, caput da Constituição Federal, 

a Administração Pública deverá obedecer aos princípios da 
Legalidade, Impessoalidade, Moralidade, Publicidade e Eficiência. 

Vejamos:
 – Princípio da Legalidade: Esse princípio no Direito 

Administrativo, apresenta um significado diverso do que 
apresenta no Direito Privado. No Direito Privado, toda e qualquer 
conduta do indivíduo que não esteja proibida em lei e que não 
esteja contrária à lei, é considerada legal. O termo legalidade 
para o Direito Administrativo, significa subordinação à lei, o que 
faz com que o administrador deva atuar somente no instante e 
da forma que a lei permitir. 

— Observação importante: O princípio da legalidade 
considera a lei em sentido amplo. Nesse diapasão, compreende-
se como lei, toda e qualquer espécie normativa expressamente 
disposta pelo art. 59 da Constituição Federal.

– Princípio da Impessoalidade: Deve ser analisado sob duas 
óticas:

a) Sob a ótica da atuação da Administração Pública em 
relação aos administrados: Em sua atuação, deve o administrador 
pautar na não discriminação e na não concessão de privilégios 
àqueles que o ato atingirá. Sua atuação deverá estar baseada na 
neutralidade e na objetividade.

b) Em relação à sua própria atuação, administrador deve 
executar atos de forma impessoal, como dispõe e exige o 
parágrafo primeiro do art. 37 da CF/88 ao afirmar que: ‘‘A 
publicidade dos atos, programas, obras, serviços e campanhas 
dos órgãos públicos deverá ter caráter educativo, informativo ou 
de orientação social, dela não podendo constar nomes, símbolos 
ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades 
ou servidores públicos.’’

– Princípio da Moralidade: Dispõe que a atuação 
administrativa deve ser totalmente pautada nos princípios da 
ética, honestidade, probidade e boa-fé. Esse princípio está 
conexo à não corrupção na Administração Pública. 

O princípio da moralidade exige que o administrador tenha 
conduta pautada de acordo com a ética, com o bom senso, bons 
costumes e com a honestidade. O ato administrativo terá que 
obedecer a Lei, bem como a ética da própria instituição em que o 
agente atua. Entretanto, não é suficiente que o ato seja praticado 
apenas nos parâmetros da Lei, devendo, ainda, obedecer à 
moralidade. 

– Princípio da Publicidade: Trata-se de um mecanismo 
de controle dos atos administrativos por meio da sociedade. 
A publicidade está associada à prestação de satisfação e 
informação da atuação pública aos administrados. Via de regra 
é que a atuação da Administração seja pública, tornando assim, 
possível o controle da sociedade sobre os seus atos.

 Ocorre que, no entanto, o princípio em estudo não é absoluto. 
Isso ocorre pelo fato deste acabar por admitir exceções previstas 
em lei. Assim, em situações nas quais, por exemplo, devam ser 
preservadas a segurança nacional, relevante interesse coletivo 
e intimidade, honra e vida privada, o princípio da publicidade 
deverá ser afastado.
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